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PlTBLICA-SE ÁS SEGUNDAS É QÍJINTAS-FEIRAS 

eum Balet tªme trªshman ' 

O míldiu e a sulfa- 
tagem em Fel- 

gtleit'as 
Cmiclusãa 

Fui um dos que já o sono pas— 
sado tratei, ainda que tarde, uma 
vinha. e apesar d'lsso. reconheci 
queo sullatu era remedio unica: 
para combater o mildiu. Este anno 
já foram mais os proprietarios que 
trataram as suas vinhas, mas em” 
geral não Conseguiram resultados 
apreciaveis. Esses tratamentos fo- 
ram mal feitos. mas ainda assim 
foram uteis pelos conhecimentos 
praticas que se adquiriram. 

Por um dos que tratei sem 
obter em parte resultado algum. 
Sollatªl as vinhas de enforcado com 
0% po.-: preparados segundo a f.,r. 
mula reoommuudada por esta lia- 
oista, com enxofre Estacio o com 
a formula do sr. B. ln.- publicado 
tambem por esta Revista. O resul- 
tn—lo foi agita! para todos estes 
prepara-los. Tive tanto vinho nomo 
os meus vlsiuhns que snappllcaram 
o enxofre, e as minhas vinhas não 
foram menus ata-tadas do Ílllldlu do 
que as d'elles. A causa d'este ino 
successo. foi em primeiro lugar 
principiar tarde com os tratamen- 
tos, e em segundo appllcar poucas 
vezes. 2 e 3. os preparados. Não 
pode conseguir mais dos meu: na— 

, ª ' .  l 

soltos.-e quem entreguei otto anno 
esse trabalho. e que lá então recea— 
vam morrer- envenenados com o 
verdete. nome que dão ao sulfato 
de cobre 

Nas vinhas que tenho em cor. 
dão. o que tratei directamente, 
obtive resultado hsm tliffrrente; liz 
cestas vinhos 7 applicações, & com 
cal-lo nordelez o 3 com pós. Pude 
aseim vingar a colheita quasi por 
completo e só perdi perto de meta- 
de do oerdriho doce, e um deeitno. 
se tanto, «te Fernao Pires. não fai: 
laudo n'nma pequenieslma |):H'le do 
mounsco destruida pela anthracno— 
80. 

Os pés que empreguei n'estas 
vinhas. foram para o primeiro tra- 
tamento só cal com t o  ºi., de sulla- 
to. e nos seguintes uzoi da formula 
aconselhada por este Revista. O 
caldo foi o primeiro a 1 ||! "|. de 
sulfato. o segundo e terceiro a 3 e 
o ultimo e 7. 

Ena foi applicado em princi— 
plus de julho. em dose subiria. com 
o intuito de combater a tuolestia. 
que fez sentar e engomar os bagos 
e pt'innipiava então :: apparecer no 
verdelho doce. 

Não tirando resultado algum 

tratamentos e a molestia se progre- 
diu no verdelho. que. como disse. 
destruiu quasi metade das uvas 
d'esszl qualidade. 0 resultado que 
obtive u'estas vinhas loi animador. 
Deram me o sono passado 2625 ll 
tros de vinho e este anno. apesar 
de euxortar 300 vides e mergulhar. 
para novos alinhamentos. mais do 
outras tantas. e que por ISSO ao 
atraaaram, colhi 3156 litros ou 
mais 53! que o anno passado. Se 

Woe [ 9 “ q  lltes,__tq_rar 

nio fosse : enxertia e mergnlitia 
muito maior seria a pro lucção. 

Exposto o que da e o resul- 
tado que obtive. vou expor o plano 
do combate que tracei para o luto- 
ro anno. pois. apezar de mal suc- 
m—dido. em parte. não desanimei 
uem allan-lona as minhas vinhas. 
Ha muitos annos que lhe dedico 
uma grande predilecção; não é no 
ultimo quartel da vida, apelªr de 
doente e deureptto, e quando ella 
mais precisa de cuidados. que a 
deixo entregar. sem deleta. às pra— 
gas que :: lagellam. Não foi dos 
ultimos que principiei a delendela 
do oidium. foi dos primeiros a ata. 
car () mildiu e o primeiro a preve- 
nir-me com americanas para defeza 
da proxima invasão phylloxertca. e 
ainda hoje creio na possibilidade 
da a sustentarmus. não obatante o 
grande augmonto de deepeza e h. 
lill'. 

Estou pois disposto a. no futu— 
ro anno. continuar com os tratam «o- 
tos. mas não entregarei aos casei- 
ros esses trabalhos como [iz este 
anno. 'l'ulnu & fllfPCÇãú o mando 
ttgnt'ttt'lns por minha enxuta. appli- 
car os nos terias as vezes que for 
necessario e receberei depois dos 

deep-sn em vinho. pelo preço que 
correr na colheita. uu em dlnlleiru, 
como elles esrolherem. 

Os põe que adoptarel serão 
compostos pela lorma seguinte ; 
ao cai com 8 “tº de sulfato para 
todas as appliCações qu..- lizer até 
às proximidades da purga; metade 
::.-ll. e tnetade enxofre com it) "|, 
de sulhto para um so tratameut |, 
quandu ocacho estiver a querer 
abrir; 70 “|., de enxofre. 30 “|., de 

na.. 

cai e 12 '-|. de sulfato para, entre 
t'atamento quando o cacho estiver 
bem limpo. e d'ahi por diante vol. 
to :! applicar só a cai com |! ªla de 
sulfato, salvo se o oidiumse tua— 
nileslar. porque n'a-“s». caso volta- 
ria a 2.“ ou 3 - formula, conforme 
a intensidade do ataque. 

Aquelles tratamentos com a 
2! e Il.- iormula. teem por lim 
combater. como se sabe. as duas 
utolestias—oidium o maldito. 

A todas as rides a que possa, 
com os instrumentos que ha. appli 
car o caldo hordelez. preferirei este 
preparado, principiandn a 1 “2 "|, 
passando depois a 2 ate 3 da sulfa- 
tr.. intercallando estos tratamentos 
com os põe preparados pela forma 
exposta e segundo a occasião em 
que forem attpllcados. 

Tiro como se ve e enxofre aos 
pós que destino ás prllIHll'flS e ul- 
timas applicações. porque. não ten- 
do o enxofre acção contra o mildiu 
e vingando-se até agora as ovos 
com uma e quando muito duas en- 
xofrações, desneceasario se torna 
gastar enxofre inutilmente. CUIHSI- 
gu assim uma economia muito at 
teudn-el. sem prejudicar. pelo que 
me p.:rec', o resultam a obter. 
_,.ÁIS appli'açpes' serão principia 
as'm'tíílõ'ee o'enmmfªnurum 

de vezes que farei o tratamento por 
me parecer que isso se deve subor- 
dinar. não a regras curtas a luva- 
r iawis, mas Sim ao estado do tem- 
po. que nos dete guiar. lembrando- 
nos mempre qu - lutuns pela frente 
um lnlllilgu muito tusidioso e per- 
sistente nos seus ataques.. 

Ani fica o meu plano. que so- 
jeito e apreciação dos viticultares. 
e acerca do qual deseja e peço a 
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(3) FGEÉEÉTEM 
LUCINDA RIBEIRO 

VINGANÇA 
(continuado do u.º 900) 

Cahida indolentemente. n'nma 
das poltronas. ao lado do diran.em 
que a viseuudem. se deixara peu- 
der. uma linda mulher.tão morena, 
quanto ella era clara. de magnllicos 
olhos do diamante negro. labios 
pnrpurinos. fronte altiva. onde ce- 
hiam oro profusão. os anuais de 
seu cabello preto. com tons azula. 
dos, rla zombateirnmente. emquan- 
to as suas mãos. lions setinosas. de 
dedos compridos. e unhas rosadas. 
como petalas de oameliu. folheavam 
impacientemente. as folhas de um 
livro em que os seus olhos mal se 
titavam. 

Pobre Laurencia l—exclamou 
ella com um tem _de comico 
piedade.— 

Fazia—te muito ingenna. muito 
crente mes tanto. não, confesso-Po. 

Um fundo suspiro, solevantou 
o peito de Laurencla. 

E' verdade l—murmnron ella. 
muito baixa. nomo ie  i'allasse com- 
sigo propria—ê verdade. Marcella. 
creio no amor platontco. eu. Creio. 
e continuarei a crer enquanto na 
minha vida, já tão desgraçada se 
não der um facto qualquer que me 
obrigue a pensar o contrario. 

Marcella. VulhlU—Sti subitamen- 
te para a viscondessa. Deixara de 
rir. 

Os seus olhos. grandes, em 
que longas flamtnas de paixão mai 
contida punham irristiveis reflexos, 
afundaram—se n'ttmn sombra de vaga 
meleucohague ositoruava maiores e 
mais profundos. 

Ouve—disse ella. inclinandn-se 
para humana.—Tambem como tu 
fui desgraçada no casamento; como 
tu tambem adorei meu marido. Puz 
u'esse amor, toda a minha alma, 
todo o meu ideal, toda a minha 
ventura. Durante annos fui feliz. 
Mas um dia,nm dia fatal e que devia 
brutalmente despedaçar toda a mi. 
nha existencia. conheci que era 
atraiçoada. por esse homem. a 
quem pertencia em corpo e at- 
ma, e quem divinisava como um 
deus. de quem era mais escrava, 
que mulher. visto que elle, não ti- 
nha mais que ordenar, para eu obe— 
docer. 

Pensei que morria de dôr. 
Sim, meu mundo fazia e corte a 
outras mulheres. Os labios que me 
heijtwam hypochrttamente estar.-un 
manchados de outros beijos os bra- 
ços que me estreitavam. havmm 
ainda na pouco. estronado com 
paixão. outro corpo. talver não tão 
hello. como o meu mas sem lluVl- 
da mais desejado. 

SotIri muito. Mas nas teclas 
moraes da BXiSlBDúlil. e que o ou. 
meio se retempera para encarar 
friamente, esta cousa redicula e 
monstruosa. que se chama, mundo_ 

Jurei. que não mais acredita. 
ria no amor mto que sendo iliudi. 
da. no mais intenso album da ml» 
nha vida, essa desillusao ileape laça- 
va o passado e deatrutra para sem— 
pre o futuro. Enganeime. Era no- 
va. em Donna, disseram-m'a e eu 
em vez de cerrar os ouvidos à Ii- 
souja. dei attencão a essas phrases 
de potato. e julguei—mo menos des- 
graçada no mundo. 

Vês Laureucla ? Era exacta- 
mente. ahi que estava a desgraça. 
Eu não podia viver sem amar. 
queria amar e ser amada. mas d'um 
a ser adultera, ia um abysmo tão 
fundo que eu jámais o transporta. 
O homem que me jurara o seu 
amor. amarante edectivameute. 
julgava-o eu. Fiz—lha jurar que me 
respeituria, o elle assim o fez. ao 

..., "QM-ª. 

% 

souhara a felicidade Ideal. do parai- 
so na terra'. Vitter acalentada pelo 
anel.-to do um homem. que se vit-na 
para mim que me seria fiel. que 
pensaria em mim constantemente, 
que não torna mais vontade que a 

; minha pr. pria. cuja alma se eden. 
tieasso com a minha. seria n vou. 
tura sem egual. 

Mas à medida que as nossas 
relações se tornavam mais íntimas. 
exactamente quando ou tu julgava 
feliz, o conseguira esquecer o pas— 
sado, elle começou de tordame 
sombrio. As minhas caricias, as 
caricias da irmã. que eu lhe cen- 
cedia. irritavam-no. em vez de o 
fazerem feliz,e um dia como eu 
lhe exprobasso chorando. o edil 
nenhum adecto. disse-me brutal- 
mente, sem piedade pelas minhas 
lagrimas, sem pesar pelos mena 
soffrimentus. que ou fora uma lou 
ca, em fazer—lhe jurar que me tes- 
peitarta. Que o amor platonico não 
existia senão na imaginação. de 
uma louca como eu. que levara o 
romanticismo ate ao exagero. tur- 

. nando-me u e haphlsica, eu casada, 
e que não devia ngm rar que o ho- 
mem que ama uma mulher tem 
um umco objertivo : possuii-a. 

Esta brutalidade revoltante. 
tão ineaperada. quanto ella partia 
de um homem iutellªgentissimo, "'e 

' um poeta que se tornara alvo da 

opinião, de tattoos e em. 
da tão illustrada como" 
redacção d'eau Revista. 

especial 
cutttpeule 

Ignacio Soares de Vasconcellos. 

na «Vinha Portuguelav, 

ªutiriurin 
Club Cºmmercial 

Este club parece apostado 
em se tornar uma das primeiras 
aggremiações de instrucçãu e re- 
creio entre as suas cougeneres 
que existem no paiz, e conse- 
gue-o. 

Ultimamente olferece tu a 
animação tal que attrahe alliª luº 
dos os que estão nas condiçõ e 
de frequentar aquella sociedad , 

Quem se recordar de q e 
eraniuda ha poucos aunos aquel- 
la nggremiaçâo. tãn modesta, vt 
vendo com nte-ªa duzia de soc-iof _ 
que procuravam snstcutaI-a r tn 
' " teima forças, salientand- : 

nandes da Costa, utn dos socios 
iustalludores, que com uma dc-“ 
dicação pouco vulgar, lhe pres- 
tou toda a qualidade de auxilio, 
para que pro=perassc a sua in.—r.— 
titulçào para honra dos empre- 
gados eontmorciaes que e crua- 
ram e à qual pertenciam. hoje 

admiração de todos pelo seu talen- 
to. l'r-z-me odear a vida. 

Não quiz mais vel-o nom on- 
vil-o. mas infelizmente para mim; 
não rousegut esqueeel-oE' verdade. 
minha pobre Lanrencia. amo-u ein- 
da,hlas ulle lex-mit sollt'ur lanltt, 
derrubou tão abruptamente o pe- 
destal das minhas illusõoa mais 
queridas que lentamente. sentiu o 
o coração atrophiado eu tornei une 
a descrente que tu vês. Já não 
acredito em nada, bom, 

Eu, cujo coração de anjo. se 
oompadeeia de todas as misertaa 
humanas, que tinha lagrimas since- 
ras. para todas as mlellcttlatles. já 
nada vejo. qtte Consiga oommovex- 
me. so elle. esse tuisera'vnl, ltirltv 
gnu do meu alien-to. esse unicatnetç 
rn, consegue ainda impressionar- 
me. ou os homens. Cilmi) eu . ;  
odeio a todos! Porque são tudoo; 
Ot mesmos seres. injustos e por; 
versus, fazendo o mal por nunca 
ctencia. gosando nas nossas Iacri: 
mas e na nossa desdita, não se iru 
portando de nos perder no conceito 
de nós mesmas e da opinião dos 
outros. comtanto que isso lhe li- 
soogtee a vaidade e o, orgtilho. 

(Çoruinua). 

se n'aquelle numero José Fev—_o- 
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, o-t po.-t preparados segundo a 
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com nasce tºmªi rªmalho ' 

O míldiu e & sulfa- 
tagem em Fel- 

gtleit'as 
Conclusão 

Foi um dos que já o sono pes— 
sado tratei, ainda que tarde, uma 
vinha. e apesar d'lssn. reconheci 
queo sulfato era remedio emma 
para combater o míidru. Este anno 
já foram mais os prºprietarios que 
lratarrm as suas vinhas, mas em" 
geral não Conseguiram resultados 
apreciaveis. Esses tratamentos l'u- 
ram mal leitos. mas ainda assim 
foram uteis polos conhecimentos 
praucos que se adquiriram. 

Foi um dos que tratei sem 
obter em parte resultado algum. 
sollatdl as vinhas de enforcado com 

for— 
mula reootnmeurlada por esta Ita- 
una-tomem enxofre Estacio e com 
a faminta ao sr. B. I;..- publicado 
tambem por esta Reo-ista. O resul- 
tado foi egoal para todos estes 
preparados. Tive tanto vinho como 
os meus vlsinhos que sõapplioaram 
e enxofre, e as minhas vinhas não 
foram means atar-.atlas flo mildiu do 
que as d'elles. A causa d'este in- 
successo. foi em primeiro logar 
principlar tarde com os tratamen— 
tos. e em segundo appllcar poucas 
vezes, 2 e 3. os preparados. Não 
pode conseguir mais dos meus ca- 

seiros.-l quem entreguei este nono 
em trabalho. e que ia entao recea- 
vam morrer- envenenados com o 
verilate. notou que dão ao sulfato 
de cobre 

Nas vinhas que tenho em cor. 
dão. a que tratei directamente, 
obtive resultado ham rllffrrente; lia 
e estas vinhas 7 applieaeões. a com 
caldo bordetez o 3 com por. Pude 
assim vingar a colheita quasi por 
compl.-to e so perdi perto de meta- 
de do nerd-cine doce, e um decimo. 
se tanto. «te Fernao Pires. não fªi' 
laudo n'uma poqueniasima parte do 
mourisco destruida pela authracno- 
Uºl- 

Os pó.-t que empreguei n'estas 
vinhas. foram para o primeiro tra- 
tamento SÓ cai com t o  ºr,, tie sulfa- 
to. e nos seguintes uaei tia formula 
aconselhada por esta Revista. 0 
Caldo foi o primeiro a l l|2 'in de 
sulfeto. o segundo e terceiro a 3 e 
o ultimo o 7. 

Este foi replicado em princi- 
plus de julho. em dose subiria. com 
o intuito de cotubater a tuolestia. 
que ira soccer 0 engelhar os bagos 
e prtnntptava então a apparecer no 
vertlclho doce. 

Não tirantio resultado algum 

tratamentos e a molestia sb progre- 
tiiu no verdelho. que. como disse. 
destruiu quasi metade das uvas 
d'essa qualidade. 0 resultado que 
obtive u'estas vinhas ini animador. 
Deram me o anno paasariu 2625 ll 
tros de vinho e este anno. apesar 
de euxertar 300 rides e mergulhar. 
para novos alinhamentos. mais de 
outras tantas. e que por Isso :o 
atrasaram, colhi 3156 litros ou 
mais 53! que o anno passado. Se 

“tos. mas não eutregarei aos 

l'. 

ele fosse : enxertia e mergulhia 
muito maior seria a pro Iucção. 

Exposto o que fiz e o resul- 
tado que obtive. vou expor o plano 
de combate que tracei para 0 foto- 
ro anno. puis, apezar de mal suc- 
Ci-d'ttlo. em parte. não desanimei 
nem ahah-Ione as minhas vinhas. 
Ha muitos nunca que lhe dedico 
uma grande predilecção; não é no 
ultimo quartel da vida, apertar de 
doente e tleureptto. e quando ella 
mais precisa de cuidados. que a 
deixa entregar. sem defeza, as pra— 
gas que a Íagellam. Não foi dos 
ultimos que priucipioi a delendela 
flo oidimn. foi dos primeiros a ata- 
car o mihiiu e o primeiro a preve- 
nir-me com americanas para defeza 
na proxima invasão phylloxertca. e 
ainda hoje creio na possihiiidatle 
de a sostentarmos. não obstante o 
grande augmento tia despeza a ft— 
IGI“. 

Estou pois disposto a. no fotu- 
ro anno. continuar com os tratam 'o- 

casei- 
ros esses trabalhos como fiz este 
anno. Tnmu a rhrecçãn e mando 
ugnt'arlos por minha douta. appli- 
car os nas iurl'dS as vezes que for 
necessarioe receberei depois tlos 
mas a Winston '““JQCªLUHQ, 
despesa em eleito. pelo preço que 
correr na colheita. ou em dinheiro-*. 
como elles estolherem. 

Os pôs que auoptarei serão 
rompostos pela forma seguinte ,- 
to cal com 8 'tº flo sulfeto para 
todas as eppllcaçôes que fizer ate 
as proximidades da purga; metade 
cal. e metade enxofre com it) "|., 
de sulfite para um so tratatuent |, 
quando o cacho estiver a querer 
abrir; 70 "|., de enxofre. 30, “|., ele 

cai e 12 '-|. de sulfato para entre 
tratamento quando o cacho estiver 
bem limpo. e d'ahl por diante vol. 
to :: epplicar só a cal com [ 2  ºp.- de 
sulfato, salvo se o ot'dt'umee tua— 
niieslar. porque n'a-'Se casu volta- 
ria a 2.“ eu ti - formula, coulorme 
a intensidade do ataque. 

Aquelles tratamentos com a 
23 e li.-t formula. teem por titre 
combater. como se sabe. as duas 
molestias—oídirtm e ntildiu. 

A todas as rules a que possa, 
com os instrumentos que ha. appli 
Dar o caldo bortlelez. preferirei este 
preparado, principiando a 1 “2 “|, 
passando depois a 2 ate 3 de sulfa- 
tc. lntercallando estes tratamentos 
com os põe preparados pela forma 
exposto e segundo a uccaslão em 
que forem appliuados. 

Tiro como se vê e enxofre ªºs 
pôs que destino as primeiras e ul- 
limas applicaçúes. porque. não ten- 
do o enxofre acção contra o mililiu 
e riugau-io—se até agora as aves 
nom uma e quando muito nuas eu- 
xoi'rrições, desnecessario se torna 
gastar enxofre inutilmente. Comst- 
go assim uma economia muito at 
temlwel. sem prejudicar. pelo que 
me parce—, o resultawlu a obter. 

_,- s ,a . "'ação—t serão riucipia 'eas'âútteªâtflo ' ' p 
de vezes que farei o tratamento por 
me parecer que isso se deve subor- 
dinar. não a regras curtas e luva- 
r iawls, mas atm ao estado do tem- 
po. que nos date guiar. lembrando- 
nos sempre qu- temos pela frente 
um iniuttgu muito insidloso e per. 
sistema no.—*- seus ataques.. 

Aiii fica o meu plano. que eo- 
jeito a apreciação dos Viticultores. 
e acerca do qual desejo e peço & 
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o) FGLÉETEM 
LUCINDA RIBEIRO 

VtANGA 
(Genonoado de n.º 900) 

Cahida indolentemente. o'nma 
das poltronas. ao lado do divertem 
que a Viscondes—'a. se deixara peo- 
der. uma linda moment-ão morena, 
quanto ella era clara. de magníficos 
olhos de diamante negro. labios 
pnrpuriuos. fronte altiva, onde na- 
biam em profusão. os anuais do 
seu cabello preto. com tons azula. 
dos, rla zombateirnrnente. emquan- 
to as suas mãos. finas setinosas, de 
dedos compridos. e unhas rosadas. 
como petalas de camelia. iolheavam 
lmpaeientemente. as folhas de um 
livro em que os seus olhos mal se 
filtram. 

Pobre Laureacia l—exclamoo 
ella com um tom _de camisa 
piedade.— 

Faziate muito ingenna, muito 
crente lll-H tanto. não, confesso-Po. 

Um fundo suspiro. solerantou 
o peito de Laurencla. 

E' verdade !—mormuron elle. 
muito baixo. como te iallasse com- 
slgo propria—à ver-fade. Marcella. 
creio no amor piatontco. eu. Creio. 
e continuarei a crer enquanto na 
minha vida, já tão desgraçada se 
não der um facto qualtr que me 
obrigue a pensar o contrario. 

Marcella. Voltou-Su subitamen- 
te pare a viscondessa. Deixara de 
rir. 

Os seus olhos, grandes. em 
que longas flaminas de paixão mal 
contida punham irristiveis reflexos, 
atenderam-se n'uma sombra da vaga 
melancolia,.quta ositurnava maiores e 
mais profundos. 

Oura—disse ella, iocllnanrin-se 
para Lamento.—Tambem como tu 
fui anagraçatia no casamento; como 
tu tambem adorei meu marido. Poa 
u'esse amor, toda a minha alma. 
todo o meu ideal. toda a minha 
ventura. Durante nunca foi feliz. 
Mas um diª.“"! dia fatal e que devia 
brutalmente despednçar toda a mi- 
nha existencia. cºnheci que era 
atraiçoada. por esse homem. a 
quem pertencia em corpo e ai- 
ma. e quem ditínisava como um 
deus. de quem era mais escrava, 
que mulher, visto que elle, não ti- 
nha mais que ordenar, para eu obe' 
decor. 

Pensei que morria de dôr. 
Situ. meu mitiltlú inata a corte a 
outras mulheres. Os labios que me 
beijat'atu hypochrltamonte estaram 
manchados de outros beijos os bra- 
ços que me esli-citaram. hªvmm 
atente Ita pouco. estt'euatlo rotn 
paixão. outro corpo. talvez não tão 
hello. corno o meu mas sem tluvt- 
da mai—- desejado. 

SotIri muito. Mas nas luctas 
moraes da existencia, e que o co- 
raçao se reteutpera para encarar 
friamente, esta cousa radicula e 
monstruosa. que se chama. mundo 

Jurei. que não mais acredita. 
ria noatuor visto que sendo illuui. 
da. no mais intenso alento ria mt- 
nha vida, essa desilhtsao tlespelaça- 
va o passado e destrutra para sem- 
pre o futuro. Engaoeí—me. Era no— 
va. era bonita, disseram-m'a e eu 
em vez de cerrar os ouvidos à li- 
sonja. dei attencão a essas phrases 
de paixão. e julguel-mo menos iles— 
graçads no mundo. 

Vês Laureucla? Era exacta- 
mente. ahi que estava a desgraça. 
Eu não podia viver sem amor. 
queria amar e ser amada. mas d'uhl 
a ser arlultera, ia um abysmn tão 
fundo que eu jamais o tt-anSporia. 
O homem que me jorara o seu 
amor. amarante effectivameote. 
juigavac eu. Fit-lha jurar que me 
respeitada, oelle assim o fez. Eu 

.... “namº- 

“ 

souhare a felicidade ideal. do parai- 
so na terra'. Viver acalentatla pelo 
oitenta de um homem. que se vis-ta 
para mim que me seria fiel. que 
pensaria em mim constantemente. 
que não terra mais vontade que n 

; minha pr. pria, cuja alma se etleu. 
iicasso com a minha. seria e vou. 
tura sem egoal. 

Mas à medida que as nossas 
relações se tornaram mais íntimas. 
exactamente quando eu na julgava 
ielia, e conseguira eeq.teccr o pes— 
sado,-elle começou de tordame 
sombrio. As minhas carícias, as 
cerlclas de irmã. que eu lhe cou— 
cetlia. irritavatn-no. em vez de o 
fazerem feliz.e um dia como eu 
lhe exprohasso chorando, e sou 
nenhum atiocto. disse-me brutal- 
mente, sem piedade pelas minhas 
lagrimas, sem pesar pelos mena 
sofirimentns. que ou fora uma tou 
ca. em fazer-lhe jurar que me res— 
peitarla. Que o amor platonico não 
existia senha na imaginação. de 
uma louca como eu. que levara (: 
romanllcismn ate ao exagero. tor- 

. nando-me u e haphisicat eu casada, 
l o que não devia tem rar que 0 hr)- 

tnetn que ama uma mulher tem 
1 um lliliCD objertivn : possuil-a. 

Esta brutalidade revoltante. 
tão inesperada, quanto ella partia 
de um homem inteilªgentissimo, ile 

' um poeta que se tornara alvo da 

fªm " li _ 

gafniãe, do tortos e em. 
da tão illustrmh couto 
redacção d'esta Revista. 

especial 
cutupettte 

Ignacio Soares de Vrmconcefios. 

na IVIllltii Portugucza-1 

ªnimation 
Club Cºmmercial 

Este club parece apostado 
em se tornar uma das prltnciras 
aggremiações de iustrucçào e re- 
creio eutre as suas cougeueres 
que existem no paiz, e conse- 
gue-o. 

Ultimamente niferece tu a. 
animação tal que nttrahe alliª ftr' 
dos os que estão nas condiçõ s 
de frequentar aquella sociedatl- , 

Quem se recordar de t] e 
era ainda ha poucos nunes aquel- 
la. aggremiação, tãn modesta, rt 
rendo corn tui-ªa duzia de senior _ 
que procuraram sualcutal-a r m 
' ' ª_tsfsnaa form,»!ientami. , 
se n'aquelle numero José Fer. .a; 
estudos da Costa, um dossuciOa-k 
iustalladores, que com uma Cln-" 
dicaçào pouco vulgar, lhe pres- 
tou toda a qualidade de auxilio, 
para que prosperar-tsc a sua in.—t— 
tituição para honra dos empre- 
gados eonunerciaes que a crca— 
ram e à qual pertenciam. hoje 

admiração de todos pelo seu telen- 
te. fez-me odear a vida. 

Não quiz mais rel-o ocm nn- 
vil-o. mas infelizmente para mim; 
não rousegut esquecel-0.E' verdade. 
minha pobre Laurencia. amn'n ein- 
da. Lt.-ts alle fez-mn solfror tanto, 
derrubou tão abruptamente o pe— 
destal das minhas ilíusõos mais 
queridas que lentamente. Sentiu o 
o coração atropitiatio eu tornei nua 
e descrente que lu vês. Já não 
acredito em nada, bom. ' 

Eu, cujo coração de anjo, se 
compariecia de tmlas as minorias 
humanas. que tinha lagrimas since- 
ras. para totlas as infeltculatles. já 
nada vejo. que Consiga cummnve: - 
me. so elle, esse tuisera't-el, iuri:- 
gno do meu affecte. essa unicatuet .- 
te, consegue ainda impressionar— 
me. 0h os homens. Como eu : ;  
odeio a todos! Porque são todos, 
na mesmos seres. injustos e pe.-, 
versos, iazenrlo () mal por com: 
ctencia. go.-tando nas nossas lagrie 
mas e na nossa desdita, não Se itu 
portando de nos perder no conceito 
de nós mesmas e da opinião dos 
outros. comtanto que isso lhe li- 
sougtee a vaidade e o_orgt'tllto. 

(Çºnlinua). 



“ Luiz Ferreira. 

' Bàuoo. dé Gymarâoo 

"terminado o seu tricnoio. 

_ 

pasmo da rapida e notavel me- tamorphoso porque tem passado, 
olL-rrcmnlo aos seus associados 
que já são em grande numero, 
tudo quanto possa Contribuir pa- 
ra a iustrueçào, recreio, contor- 
to e fraternal convivio. 

Na vanguarda d'osta ex- 
trnordionria nota de vida que o 
club oll'ercce, saliento-se a sua 
direcção que não descauça um 
mouteutn do seu empenho para 
que os associados tenham a min- 
do. conferetieiar, soneca, concer- 
tos. emfim. todo. 

Ha poucos dias, por exem- 
plo. den lhos uma soirêe musical 
por distinctos coucertistas, e para ' 
ln jo já lhes oli'erece uma soà'éc 
costumes que. o julgar pelo que 
temos ouvido, promette ser bri- 
lhante. 

Nós lazomos votos, para 
que estas festas se amiudem pois 
são elias que insufl'lam oprogres- 
Su a entos casas de recreio.—o 
a verdade manda Deus que se 
digo—n'est: cidade tão precisou 
são. 

A este rloh foram olfereei- 
das ultimamente 3 obrigações do 
mesmo, pelos snrs. Francisco 
Ribeiro Martins do Costa. lªran- 
oisoo [tia.—' de Castro e Bolina 

A direcção resolveu n'uma | 
das suas ultimas sessões crear 
uma aula de musica para osseus 
associados. 

. _ . — —  

Reuniu-se hoje, como noti- 
ciaramos. a segunda assemblela 
geral do Banco de Guimarães. 
para approvação rio relatorio da 
gerencia o parecer do conselho 
Escol, e eleição dos corpos admi- 
nistrativos, por terem os actuaos 

Depois d'algntua discussão 
e exclarecimentos da gerencia 
cessante, foram opprovadºs ore- 
latorin e parecer do conselho lis- 
eal. assim como um voto de loo- 
t'nt' i't gere—nei. pelo zelo e sollici- 
tudo com que administrou aquel- 
le Banco. ' 

Em seguida procedeu—se a 
eleição dos corpos gerentes, li- 
cando eleitos os seguintes sure.: 

ASSEMBLEIA ,GERAL 

Presidente, barão de Pom- 
'beiro. 

Vice-presidente. dr. Aveli- , , solemne no caso d'Associação 
no Gªmª"? "" Lº.“ hªª'ªª' em que lOIItJtl'ãn l fparte alguns Lº ?ºªfªlªf'ºo Femalekmmm mais dianoctos Ol'ªtlo 1036 da Silva B-isto. test,; * __ _ . 

2.º'Secretat-io, José Bm*- 
ro Martins da Costa. 

CONSELHO Ftsean 
Effective: 

Domingos .lneê de Sousa 
leninr. 

Antonio Francisco d'Olivei- 
to Guimarães. 
' . Antonio Peixoto de Mattos: Citar-ee. 

Antonio Augusto da Silva 
Carneiro. , 

O Commercio de Guimarães 
Substitutos 

Manoel Barbosa Pereira 
Guimarães. 

Jºsi do Amaral Ferreira. 
Antonio Joaquim d'Abreu' . . . . , missa n este dia o sympolhlttt) 

' e  bem querido podre José de 
Melgaço. 

DIRECÇÃO 
Visconde deZSeudello. 
Dr. Antonio Cnclhodu Motta 

Prego. 
Dr. Joaquim José de Mei— 

ra. 

SUBS'I'ITUTOS 

Dr. 
Meno-zes. 

Francisco Ribeiro Martins 
da Costa. . 

Antonio José da Silva Bas— 

Ignacio Teixeira de 

to. 

() 24.“ anniversarto 
da Absooiacâo Ar- 
tistica Vimaranense 

E' no dia õjdo corrente o 
24.“ :nnnivcrsario d'Associação 
Artistica Vimaranenso . 

Os serviços que esta aggre- 
miação vimerancose tem presta— 
do aos seus associados u'este 
longo periodo de 24 anitos, estao 
indelevelmente gravados cm cn - 
meteres il'oiro no coração de to- 
dos aquellos que tem recorrido a 
sua bencmereucia. 

mieutadaeom muitos os. 
ctifieioa dos somos, e auxiliada 
pela protecção de benemeritos 
cidadãos, que d'vlla se tem lem- 
brado, :| Associação Artistico Vi- 
maraneose ainda vive. prestando 
soccorros, aliviando dores e en- 
chugnndo lagrimasãtalvez em 
olhos que nunca rhorassem ! 

Para commemorar o seu 
?Lº anniversario. & brtosa com- 
missão que promoveu os bailes 
de mascaras em beneficio das 
obras d'assoeiaçàu, solemniªará 
esse dio, dando assim uma pro 
va da sua entranhada dedicação 
por tão sympathim grr mio. 

No dia (La alvorada. uma 
banda de musica percorrerá ;as 
ruas da cidade, e algumas giran— 
dolap de foguetes subirão or. 

A's 10 horas celebrar—se- 
ha, ua-egrejn [de S. Francisco, 
uma missa p. r alma dos socios 
faller-idos. com :: assistencia de 
todos os socios activos e huma 
ottaiios, St'gttllltlU—Se uma sessão 

Durante a sessão haverá ro. 
go e uiueica. 

————ooo—— 

Enfermidade 

Tem estado Instante doeu. ! 
too ooeso presado amigo Anto— ' nto Guimarães. : Sentimos ªo seu estado, e i  fazemos ardentes votos pelo seu 
restabelecimento . | 

* —  . 

] velho St-tlteáo, t'e Verein o que 

' ro que o espero.-' qnt' seus pais 

Missa no't'ra 

Din de plena festa em Vi- 
zella domingo passado no tem- 
|ll0 e fôra do templo. 

Celebt'ou a sua primeira 

Silva Peru-iru (Zildos. no poro— cltiol eget-jn de S. Miguel dos 
Caldos. 

Foi contado a instrumen— 
tal. havendo exposição do So— 
eramento e eerutào pregando 
pelo dislinclo orador su rode. 
o reverendo abbzude do- fosto— 
sa, que, como sempre. fez uma 
oração eloquente, rel-tiva oo 
sueerdocio e à tttissão do pa- 
tlro na sueli-dodo. 

Foram ncolytop o seu con. 
discipolo padre José Alves. do S. () priouo e o no amigo |n- 
dro 11irmino diª. F'n-ilus. de Vi- zello e professor do Collegio de 
S. Damaso, tiu-stron do cmi- 
monian os revd. reitor do Santo Estevamseo prol-isso:- quejfoim 
ubbnde do Mori—ira do Cont-gos. e resisleoleoo rcvdm.º padre José do Silva Padrão, cura da freguezin. e o seu antigo pro— 
fessor padre Abel de Freitas. 

Houve enorme concorren- cia de gente no templo, o no tomou dr-vérus grande esta ?os- 
t.t tão ottroheote,e tudo correu por.-t junto do altar, dobrando os joelhos p.;rn b lj:ll' os mãos do novo levita, ás queen batizo- vo pela pimetra vez o grande 
Senhor de tudo. 

Terminado e festa no tom— 
plo (min. a eilíiicante cerimonia 
do bein-Iman, foi começar, de— 
pois (ornªdo templo, no Bog-l 
Visa-Ilo. com um' banquete de 
fatlnilizi,_etn que se contavam uns einem-nto a-onvivns. 

A sala dojautnrt-srnvo ele- ganleuu-ote udorundzi e o fren- te do hotel vistosomente ent- handeirvda. » tocou durante to— do elle o ainda depois :: philar- 
monica Vilellt'ttse. 

Estiveram animodiaitnos os brindes que se fizeram t m  Saudação do nono levita da uympnthia de Indzts ou que o mºrtiovatll pelas suas hell.-s qun- lidorlr-s e virtudes. e nos [mes do luaso-o sendo o primeiro 0 . do revd.º podre Abt-I de Ft'ei- ! tas. Su-giiindo—sn—Iho » ret'd.“ 

| cios 

.seus olhos onciavam contem- 

_ 

roles 1! e 2! orar.. m. fmnls, p,... pior. que elles possam, sim, duas Dºllºs 35000. lados 2:500; 3.- |ior muito tempo ainda gnsnr o visto d'esse por quem empre— 
garom o ultimo dos seus sa- orifícios. 

- — M —  

Restabelectm ento 

Fstá quasi I'G'RIJblªll'CIIlo «) 
snr. Jeronymo de Castro, di. 
gnu ajudoulr' do Cormªn lltll'iil. 
assumindo já o seu cargo. 

———-ooo-—-— 
Prorogacâo de praao 

& Graças à intervenção do sr. 
Francisco Maria Marreiros, di. 
gnn escrivão de fazetidn, o go- verno protegeu o prosa de reco- 
bimetuo dos ('Ulllfllllllçõe! games 
do estado n'este concelho até ao 
fim de fevereiro. 

Quem assim salte alliar Os 

nrdem.l'ronto 2.000. lados 1500, Avulso, I . ' e  2! ordem. fronte. 2000, lados !:500; 3! ordem iren- te, 1:200 e lados 1.000. Plateia cada noite 250. 
Grupos decentemente vestidos, gratis. 

Casa, de Modas 
Lopes de Sequoia & Hampstuhíl, 985. ron do Ouro, %.:Lismu. 

AN NU N 0108 

Agradecimento 
SIMAO da. Conta. Cintura:-rªtes, qua- 

81 restabelecido do de- snutre que lhe Hl'lf't'r'n 
deu em Viuella nur-n- interesses do Estado aos sacrifi— 

do contribuinte. torna-s 
digno dos maiores encontros. 

Furacão 

"ontem, pouco depois do 
meio dla, atravessou esta cidade" 
um lornoão, revolvendo algumas 
telhas dos telhados, e quebran— 
do alguns beiraes. - 

Não nos coosto que hºu 
vesse outros prejoisos. 

" Éomngmn «— 
Bealisa—se amanhã a ro— 

magem de Nossa Senhora da 
Luz, que se venera na capelliulta 
assim denominada, na fregoezia 
dos. Miguel de Creixomil, ou— 
burbios d'esta cidade. . 

Costuma ser muito concor- 
rida. 

“ * . — . _ —  

Ferro duplo 'I' 
Tivemos encostando ver na acreditada olhem» do sur .  Luiz «le Pina. este ferro, o melhor até hoje 

conhecido para lat.-tdas, e tendo lui- 
to uso d'etle. reeommendamot-o. abhnde do Lustosa, e depois rlr. 

raulio Caldos. tomando estes ? dois ultimos n nalnvrn por mais É 
d'un“ voz no que foliar-out ea— l 
litrºsotlletlleº : 

Foliar-ato tam bout brilhou- temente o intellígi-nle narnelto de Santo Estevão de Urgezes” 
o illustrndo ohh-ide de Moreira de Cuitegi», v o distincto pro- i'essor do collngio de S Dornaso. | podre Firm-into de Freitas. 

Dando-.sr- t e rmo  ao; brindos. pelos dois con-museºn'potum oradores. altitude de Lutt'lun & i dr. Braulio. foi concluir-se º l  festa trou: omo 'N'qlu'tl o Soirée 
no noiti— do hou-|. ec-nlmudo 
tudo com uma grande-. salvo de time pelo; “ l l  horus de noite. Ujovr-n oacerdute e seus pais l'omu alvo das maiores exoltztçõos pela conquista de l tão desejado roolittncão que era 
o sonho dIJUI'WlIO d'um e outro.  QUE ello sr'jzi feliz no flt'u 
“masªi" depois do plena salin- f.çào que po'ivr-iltt ter, como o 

não só pela sua leveza, como tam— | bem pela sua resistencia. 
E' excedente para latadsscomo jà experimentamos. 

Y. 

Thetro de D. Af- 
fonso Henriques 

__.-  

“ Dºmingo 440 [aber-dro 
BAILE DE MÁSCARAS 
Em um»: do 

seen. pela nruueirn Vez. n'esta ci- ilmle. : opereta em t acto—musica do maestro Lagoera —: 

p'ra mulheres 
[ªr. às 8 horas. 

«__-_- 

Preço.— : ptr “signature com: 

baile soh-rá & ,  

d e  e e ,  penhuradinni- 
mo, às pes—uau que na Interessa ram pelo sua 
real abeleuhnento e aí.—1 que se dignai'am visi.. 
tal-o durante a. sua. enfermidade, :; r l  h na. tando a toda—: o seu profundo reconheci- 
mento. 

Guimarães, 1 de fevereiro de lll—94. 
195! 

lllllllllllllllll 
Chegado :; pouco a 

esta cidade, cancer—ta. 
relogios com perfei— 
çâo. 

HUA ”ALEGRIA N.º 5 

G alma:-ãe— 
. ºõi . 

o M _. 

M , .  , 
en.-ivan.- um tiros na Prin amps 

NOVIDADES 
W 

Envia-sc gratis e tranco 
o catalogo gera l  l i t t t s t r adu  em portu- Rue: nu em frlucez con tendo  t l  dos na  novidades para : ESTAÇ º do m o  . quem o mtv emo-m Manul- a mrtman & 

IH. JMB JAllllllT :. O" PARIS 
São igualmente envlnvtns [ronco n ' Intestru dt! todos os tout-tos quo com- põem os no.—“ruin lmmenson sorumenloa «pacificou-imm:; o melhor pos-tva os terrenos e mt prog-rm. 

O“! GE REEXPEDIÇIO E. “INI: 
TRAVESSA DE 5. NICnLAu lºt-l'. 

Toduoseucommonnnu expodtnlnpor Intermedto itu trussncnsu reoxliedldnn de nunot. são franco dc orla nto Aqueus «Marte. ”Ja "na jª':- 0 ou importam—9a. 

48 para homens, 39 & Para ao outras localidades. na dos— ! Deus de reexpodtçãn são por conta dos nossos atlantes. 
AB enoommeudaa nodldns & Plrll e nocomnantttulns de sua tmponunoll. podem ser expedida": ("reclamante lo | endereçouo cliente. em tantos volumen filmes. franca de porn. quantas vezes francos se contiverem na factura. Todos a» nous" trauuwçóes no tel- taa lo cambio do (na, 
Para outros explicaçao (tumulto-IU ls mnntçôos despedir,-Eo nos nossos “Minimo. 

“ 
— 

-!.f ; _ ; " .  . 

.— 

pasma da rapida e notavel me- tamorphoso porque tem passado, 
olivia-cendo aos seus associados 
que já são em grande numero, 
tudo quanto possa contribuir pa- 
ra a instrneção, recreio, contor- 
to e fraternal convivio. 

Na Vanguarda d'csta ex- 
traordinaria nota de vida que o 
club oiii-rece, salienta—se a sua 
direcção que não descança um 
montonln do seu empenho para 
que os associados tenham a min- 
do. conferencias, soneca, concer- 
lcs. emfim. tudo. 

Ha poucos dias, por exem- 
plo. tleu lhes uma sairão musical 
pur tlistinctos cottccrtistas, e para ' 
ln ju já lhes nlferoce uma seti'ée 
customer: que, a julgar pelo que mms out-ido, prometia ser bri- 
iltante. 

Nós Íazemos votos, para 
que estas festas se atniudem pois 
são ellas que iusofflatn oprogres- 
soa estas casas de recreio.—e 
a verdade manda Deus que se 
diga—n'esta cidade tão preciss- 
são. 

A este club foram offereei- 
das ultimamente 3 obrigações do 
mismo, pelos sura. Francisco 
Ribeiro Martins da Costa. Fran- 
cisco Dias de Castro e Buiiuo 

' Luiz Ferreira. 
A direcção resolveu n'uma 

das suas ultimas sessões crear 
nina aula de musica para osseus 
associados. 

h t m — _ _ _ . . .  

' 3311190119 Guimarães 
Reuniu-se hoje, como noti- 

"ciaratuos. a segunda assembleia 
geral do Banco de Guimarães. 
para approvação rio relatorio da 
gerencia e parecer do conselho 
fiscal. e eleição dos corpos admi- 
nistrativos, por terem os actuaes 

"terminado o seu tricunio. 
Depois il'alguma discussão 

e esclarecimentos da gerencia 
cessante, foram approvados ore- 
latorio e parecer do conselho lis- 
cal. assim como um voto de lou- 
rur t't »gerenct. pelo zelo esollt'ci- 
todo com que admin istmo aquel- 
le Banco. ' 

Em seguida procedeu—se à 
eleição dos corpos gerentes, li- 
eando eleitos os seguintes sms.: 

ASSEMBLEIA _GERAL 

Presidente, barão de Pom- 
lzeiro. 

Vice-presidente. dr. Aveli- 
no Germano da Costa Freitas. 

Lº Secretario. Fortenatq 
José da Silva Basto. " ' 

º.º-Seeretario, José Bªíª 
ro Martins da Costa. 

CONSELHO risoto 
E/fechvor 

Domingos José de Sousa 
Junior. 

Antonio Francisco d'Olivei- 
ra Guimarães. 

. Antonio Peixoto de Mattos : fazemos “"'lºntªª "ºªºª Pºlº ªº“ Citar-att. 
Antonio Augusto da Silva 

Carneiro.- 

0 Commercio de Guimarães 
Substitutos 

Manoel Barbosa Pereira 
Guimarães. 

Jose do Amaral Ferreira. 
Antonio Joaquim d'Abreu' 

zella domingo passado no tern- 
|tlo o fôra do templo. 

, missa n'estv dia o symnothioo 

Mis-sa nox'ra 

Dia de plena festa em Vi- 

Celcbrou :) sua primeira 
Melgaço. 

DIRECÇÃO 
' e  bem querido ptllil't' José da 
Silva Pereira: (Z-tldos. l'lil puro— chial l'gl't'jn de S. Miguel das 

Prego . 

Visconde dojSeodelIo. 
Dr. Antonio Coelho da Moita 

DrJoaquitnlosê de Mei— “ 
'ª' o reverendo altitude de tutto- , na ne, como sem re. fez uma SUBS'II'I'UTOS rat-;çtito eloquente, ”relativa ao sacerdocio «- à missão do pa— Dr. Ignacio Teixeira de tiro na sociedade. Mªmmª Foram nculyme o seu con- Frauoiseo Ribeiro Martins '!ÍªºÍP'ª'? Pªd" Jºªº All'". “º da Costa. . b. (Jªnuario e o no antigo ª"." Antonio José da Sil“ Bas- dre lªirmtnn de FN'IIÍS. de. Vt- te. acho o professor do (tollegto de 

a. Damaso, mestres do cert- ___.,,___ manias os revd. reitor do Santo 
Estevão,.seu prai-tssor qucjfuix 
abbade ele Mort—iru de Corr-gua. () 24.“ annivel'sat'íº e resistentes o rcvdtn.“ padre dª Aªªººiªºâº A"“ José da Silva Padrão, cura da tie-tica Vimaranense 

Caldas. 

tal, havendo exposição do Se- 

pelo distineto orador eta-frade. 

Foi cantado a instrumen— 

ramonto o sermão pregado 

Artistica Vimaranense . 

de aos seus associados 

sua beuemereucia . 

olhos que nunca rhorassem ! 
Para eummentorar » 

missão que promoveu os 

por tão sympathirn grrmio. 

“'re'l-t.,_.Ç- s, , , . 
Durante a sessão haverá 

gº e musica. 

—-———ooo——— 

Enfermidade 

nio Guimarães . 

restabelecimento . 
—-———.—_,__ 

E' no dia õjdo corrente e 
iii.“ :annivcrsario d'Assuctaçâo 

Os serviços que esta aggre- 
míação rimaranense tem presta— 

n'esle 
longo período de 24 noites, estao 
indelevelmente gravados um ea - 
ructeres «l'oiro no coração de to- 
dos aquellos que tem recorrido á 

lªmentaram muitos sa- 
etiãeios- dos somos, e auxiliada 

freguesia. e n neu antigo pro— 
fessor padre Abel dn Freitas. 

Houve enorme concorren- cia de gente no tempio, o no tornou tlcvéras gruttde esta ea- l-l tào ottrahente,e tudo correu para junto do altar, dobrando os joelhos para b ijur as mãos 
do novo levita. tis quaes baixa- va pela pimetra vez o grande 
't'nhnr de tudo. 

Terminada a festa no tom- plo com. a edificante cerimonia rlrr boia-imita, foi começar, rie— poia Íõra'di; luinpln. ou Boy:-l' 
Visi-Ilo. thrill n'm' bnnqnctedo pela protecção de benrmernes 

cidadãos, quo d'rlla se tem irm- 
brado, :| Associação Artistica Vi- 
marancnse ainda vive, prestando 
socoorros, aliviando dores e en- 
chugamlo Ingrimaªtalrez em 

24." anniw-rsario. a brtosa com— 
A bailes 

de mascaras em beneficio das 
obras d'associagàu, Solemnisará 
esse dia, dando assim uma pro 
ra  da sua entranhatla dedicação 

No dia (i,.à alvorada. uma 
banda de musica percorrerá ;as 
ruas da cidade, e algumas giran— 
dolas dr- foguetes subirão ar. 

A's IO horas celebrar—se- 
ha, na egreja [de S. Francisco, 
uma missa |t- r alma dos socios 
Íallecidos. corn a assistenma de 
todos os socios activos e huma 
llllatlns, srgntntlu-se uma sessão 
Solcmne na casa d'Associação 

* cm que tornarão ”parte alguns 
ªdm.-nossos mais disttoetos orado- 

Tem estado instante doen- 1 pois foram alvo das maiores leo nosso presadu amigo Aute- . exaltar-ões pria 
: tão desejado rnalisncãn que era Sentimos ." seu estado, e ; o sonho dourado d'um e outro. 
= ro qun- o espera.-' que seus pai.: 
. f.çà.t qo.- po'lor-nnt lr-r, como o ] Velho Semedo. t'e terem o que 

fatniltzt,_tªt'n que se cotttavum 
uns cincocula c-onvivas. 

A sala do jantar:-sra" ele- ganlenu-nte adornada e :t fren- 
te do hotel vistos:-mente em- handeirrda. » tocou durante to- 
do elle e ainda «lt-pois a philor— multica 'rizellonae. 

Estiveram animadiusimos os brindes que se fizer-om em saudaçãº do novu levita da sympalltia de todas ou que o cercavam pelas suas bell-'s qua- lidades e virtudes. e nos pao: de nresn—o sendo o print-ºiro () . «lo revd.” padre Abel de Push | tas, Seguindo—emilio o ret'd." 

pior. que elles possam, sim, 
por muito tempo ainda gnsar a vista d'essc por qumu empre- garam o ultimo dos seus sa- crifieios. 

_ _ _ _ — _ _ _ —  & -  

Restabelecim ento 

Fstá quasi restabelecido «) 
snr. Jeronymo de Castro, di. 
gnt: ajudante do cunscrv tltll'itl. 
assumindo ja' o seu cargo. 

———-ooo——— 
Prorogaoân de pras-ro 

. Graças à intervenção do sr. 
Francisco Maria Marreiros, di- gno escrivão de fazenda. e go- verno prorogou o praso do rece- 
bimento das rootrihuiçõer geraes 
do esta-lo n'este concelho até ao 
fim de fevereiro. 

Quem assim salte alliar Os 
interesses do Estado aos sacrifi— 
cios do contribuinte. torna-s 
digno dos maiores ent-nunes. 

“ _  

Furacão 

"ontem, pºuco depois do 
meio dia, atravessou esta cid-ade“ 
um lurar-.ao, revolveudo algumas 
telhas dos telhados, e quebran- 
do alguns betraes. - 

Não nos consta que bºa 
resse outros prejuisos. 

' Kamarena ——- 
Realisa—se amanhã a re— 

Loz, que se venera na capelliuha 
assim denominada, na freguesia 
dos. Miguel do Creixomil. su- 
barbies d'esla cidade. . 

Costuma ser muito consor— 
rida. 

m 

Ferro duplo T 
Tivemos measrãode ver na acreditada otlict'nn do sur. Luiz de Pina, este [erro. o melhor até hoje conhecido para lat.-tdas, & tendo fai— to uso d'eile. reeommondam-tI—o. abhatle do |..uirtosa. ». depois rlr. 

ranlio CtIllillli. tomando estes «lois ultimos :: palavra por mais 
tl'urtm vez no que follaratn ca- 
lorosantente' 

Fallnt'ttru tam bent brilhan- temente n intrlIígr-nlc narneho [ de. Santo Estevão de UrnosH 
o “Instr.-tdu abit-nie dr- Mor-vira de Corregos, n o d is t inct"  pru- | (casar tiu coil-ªgiu ric Slhmasu. [ padrt' Finn-iuri dlª Ft.-ilus. 

Dªllliíl-M' let-nm aos brindes. peluª dois cit is: usos , eos girinos" oradores, ohbnrle de Lustosa & l 
dr. Braulio. foi concluir-se ª i  [esta com uma ljt'qul'll n suiréc 
no solú— do hou-I. ac.-lmmlo 
tudo com uma grande-. salim de tiros prin '“ horas da noite. aveu sacerdote e seus 

l 

conquista de l 

Que r-Ilr- suja fu'liz Itu fn'u 
unssnm depois da plena sutis- 

. não só pela sua leveza. como trtn- | bem pela sua resistencia. 
E' excelleote para tatadsseomo ji experimentamos. 

Y . 

Thetro de D. Af- 
fonso Henriques 

__... 

“ awe rea febbraio 
anos or: structures ' 
Em antes do baile sub-rá & .  seen. pela maneira Vez, n'esta ci- dade. : opereta em ! acto—musica do maestro Lagoon—: 

_ .  

. seus olhos anciaram contem- roles 1.“ ª ªº“ ou]... m. f-f'nlª. pm duas noites 3:000. tados 2:500; 3.- orrlem.frents 2.000. lidHS tsion, Avulso, l . ' e  2! ordem. from», 
2000, todos !:500; 3! Olllt'llt iren- te, 1:200 e lados 1:000. Plateia cada noite 250. 

Grupos decentemente vestidos, gratis. 

% 

Casa de Modas 
Lopes de Sequeira & (!ornpstul'n'nI 

986. ml do Ouro, 295.=Ltsmt_-t. 

AN NU N 0108 

Agradecimento 
SIMAO da Conta. (intalar-aew, qua- 

al restabelecido do de- nsa—tre que lhe suor-.:.. 
deu em Viuella nur-n.. 
d e  c e, penhul'arlir—mL 
nao, ás peux—0113 que na Interessa ran] pelo "teu 
rar-tt abeleuírnento e ri.—1 que este dignaram Vie-tl.- 
tal-o durante a sua. enfermidade, t r i  h n.. 
tando & todan () seu profundo reconheci- 
mento. 

Guimarães, 1 de fevereiro de 12—94. 
193" 

ultimato 
Chegado & pouco &. , _ esta cidade, conocer—ta. magem de Rosas. Senhora da n'âlogios com pertbi— (: 0. 

RUA D'ALEBRIA N.º 5 

Guimarães 
! 952 . 

_— 

L' - 
somou mm zsivs se as 

NOVIDADES 
un.—___... 

Envia-se gratis o franco 
e catalogo ger ª l  l i lus t ra i lu  em porta— nuss ou em trancez contou-to t- das na ªtividade? para ; ESTIAÇ O do m . quem o m r  amam Mauad; a arrumar a 
III. JIllES Jlllllll'l' :. ª" PARIS 

sho tiruatmentc envia-tas .tp-mtoo as amostras d e  t i n tas  no lvl.-lulas que com— põem ns nos-ms tmmonsna sorumentoa. «Melo-:anrto—nua o melhor pesava º! kmmrus e o s  preços. 
O”! DE MEIPEDIÇIO E. MINI: 

Taavxssa os  &. Nmouu iºl-tt Toda-teseummmonoas expontdlrtpor [mr.-metilo «to rios.-«acaso vrexnedtoora de Matuto são [rum-o dr Molto 

48 para homens, 39 ; 
p'ra mulheres 

Pr. ás 8 hor-ts. 

Preçºs : por ass-guarita calm- 

lquella cidade. "Ja que:! I- 1 o u  mmo-trends. 
Para as outras ItltlnlltlldBS. la nos. pelas de reexnodtção são por com; dos nossos clientes. 
As onoommenuss moldes a Parte 9 socompanlnntas de sua Importancia podem ser expeit ldas directamente no endereço do  ul lunto.  em tantos volumen Mines. franco os por". quanlas vem francos se cont iverem na factura. Tortas art nossas transacções são rel- tas ao commo do dla. 
Para outras exntteaçõas nonsntto-u as oonrtlçttoa despedi-ão nos nom catalogou. 

“ 
m 



» 
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PUBLICAÇDES LITTERARIAS 
“o Pacini—1356 Domªi- 

Ou o relogio do Abimle ido 

Campanhã 
On homilia por um [roda 

dª Arralnda 
""— BFNPO emanam 

i LIBERDADE—DE mansa 
Raf-vm H "» Usp-nerve“ —Criticrt, 

compilação completa de logiª-«spon da hpi-ama. em Poring!“ dado 183z—A !egivlação estrangeira 
Preco 500 rêsi 

A'VENDA nu lin-riu Msg-lh“: 

Lªp: &MCZTI, Lm“ & Gªºªlionx , 

A Illustraçào da 
COSlura 

Publicação quinzenal 
[lua de Gudin) n.º 7—PORTO. 

D#ector artistico, Antonio Ballon 0 que ililselllli'u os dots prtmntms 
anno: ci) Maleta de Costura: 

mimittem-sa assig'nlurn. na 
Rua Sá uia llamieira. n.' Iii! 

A Minerva 
Souza ilvito & C.“ Antiga Livraria da Barros & Filha. rua do Almada. 

IOL a Há 
José da Silva Lupus—Villl Nova da 

Gaya 
Antonio Ruilan, rua da Gudim n.“ 7 (proximo nu Bull'iim 

PUIi'l'Í) 
Condição; d'nssigoimn, , _ , O pruçn -.i'nsigualun à“ de' to reis cada numero pago no acto dn enlrnga. 

Um anno 960 reis tanto paraa cidadn rumo para :: provincia. 
Os 5a. assignantpa por um anno tem uiitevlo & um brinde cida traz mezvs consistente em um tra balho artistico especial prupcio de rate jornal. 
Toda :: cv—rreªpondºncia deve ser dirigida : Antonin Hollnn. run 

"P Gudin: n.º  7. (pioximu 30 Bom- [im—Puno 

ÚpefàíºDl—yriõaã. 
O «Pescador de Perola-. .Othelo- -(Yarmon.. a todos as entras upar" que Meia do ser eunt'idna tm proxima rpucltl Lvl-im no mento de S. João. lsssm como A musics do nova o areal uU liruilciro Pmmrauin, que reve- mºnte subirá á Aco-m n'um dos then- troa do Porto. encantam-ae já à vendo no nrmuam dapianun 0 musicas do Eduardo da Fonseca. nn praçn de Cur- loa Alb" in, 6. 

A acªnhªdª—8 
Giestas 

limitante dª E. Mªrlin 

Eole bello romance. que tão gru— 
de lntcrnase dhcp-Wenn por Wio 
de ser publicas!“ em folhetins no |Con- luereiodu Porto-, tenha da abin em “ lume.i)e onu-echo internauta, um 
eitnn niilevn o espirito. no moema tfmpo quo nos conduz | couulnnõs dl Nidl until-.a. . 

A'i'emin nn escriptorin do [clan 
xii-trução do neomuloreio do Porto!. 

Prnço . 600 
Pn. ou no. n-mignuulon do 'Com 

marcio do Poi-tm 400 rain. 

Si iC-lit' DA DE ' 
Martins 8: rmentu 

A com.-u- d'râlu'únla (' por 
aço de l ã  

' . 

J '  ª 

dias acham-Siª . 

, ...;— «"Ir—";,“ 

Commercio de Guimarães 
pntvntes na casa da saciedade», 
para serem examinados pela:: 
socioa. as contas da goªl-mein 
do ultimo «tmn 

Assemblén gornl para 0313. 
me e npprovnção do contas é no 
dia 30 do corn-nte ás 6 hOI'ill 
da tardª. 

N .  f i l l» de maiorm dos so- 
rína no din Índímidn, cºm i ?  do 
levam-ir" às mugnufo horas. 

Guimarães 11 de jam-im 
de iBBL . 

O Sºl!" turtn 
Gaspar PaúL 

Elixir anti-escro— 
fuloso 

Ferra—iodadº 

Mndifíeaação importante do 
afamado iiunr ilu-purutivo ve- 
getal do medico Quimvlfn coin 
applicatção nos casos capo-eines 
das mªnifestações escrofuloaas 
so-gniules : 

aos —lni'nrlns, "leer". fístu- las. Plc. 
Pc—lle—Escrofulidos "sí- oulas " vscmmsns. como c ry -  divinas. reze-mui. eclymna. im— petign de lupus. 
DI “ cosa s—Pharynglles broncniteu e influinat'õvs inus- linnor— vscruphuluNAS. 
Orgâoq dos senti- dos—Em todos as optnlmius eac.'ofulosun,=iindl me.—mo quan- dº haja prrda de visto (tvmos anos de dura nudi' hari.- cºnm- pletn uvguvirn) cnrjunctivitc-s. bieºihaailes (* kvruiih-s; militªr. carla do rochedo; 
Tecido cellular—Nos liberamos frios.!tyiirnloses. ci-  nuviles fungunns & tumores br:-miva: posinslites e ostvit 8 com curio PtlIlSPCDlíWI, 
Visceras—Nas broncbites e pneumonia cascnsn. degene- ração «suwlnidª (lo ligado e rios, dus capsulas suprnremws, viu. Dc-pnsito c-m Guimarães em caso de Mione! José dos Sun- tos. und:- se encontra tambem n :iininndo licor depuroim ve— . Ganglios lymphatí- gªta! do medico Quintella, 

& vºz o 
ª “ ,  bºª 

to 
giª 

W 1 & 

itu": 
Wº ."ªgªMSSE_,,._Í 

DLCHOARIA 
José Mendes de Castro 

RUA DE GIL VICENTE 

(ª (J IJ—lªna“— 
'.' 'ESTE eslnao-cimenlu, " unico n'a: d.— f...-mn :. satisi'nzvi' com prompt"! pypçnl. quniiluvr obra que digu raspvitn :is enc-mira u puliiim um wrindissimn surtido dv forro, moderna 

tnt-nin us. 

todos: ibideis'. de zinco: colchões com enchimentos :; gosto (]., :]..m 
I'mªmt's dº form sarcitd 

. _ . 
fundidas quº" '("'.|"“'ª'ª-. (T"ailÇÓFS « ' pinluro fino em Ubjacloa de full" ,. linea, 

Tomo encnmmomins de. 

pintura dos mesmo:. 

Para ramndaà recomme duplo T, grande invento, baratas e qual eterna.. 

E Ftllíduifªenllª fabg'ic;,d_-,s; bombas de pressão ou duº pit'óln. muito durnvois mªmi": ºllcªnªmªllios d" lºdºs (nª tiimupiros luar.-i ru; tubos do ferro fundido ºu Rilli'unismlo; fºgõvs (! todos os gastaveis tamanhas, syslpnm "'ºdªrnissiim nha? :) li'nhu e P carvão: arf-dus de fo'rro, 
:s nu ('.llllpn; cruzes, f.,.,d,d“_ e para innusoii-us. bonitos gaiºla.; 

de folha «: tinc". para inntorios, i'nnsislmues .., bºllnme 

ln cidade, montado fio e :rmdicidade nn runs ('.—.pncialidndt's, (Í'PII'PHI'MPB cªmas (“Vf'rhídflda vm & dv facility-u 
as menu.! 

e ferro, em », para cu.—í- bnrntos. mm:-joan- pnra m'puituros ramos e rnrios tamanhos; serviços 
nt ' —  entergõva, travesseirtfaspme 

. 
31-— I l º?  concertos em bom as . cofres à prova fogo o 

“dª O ferro 
p a r a  ª s  t o . - n ª r  

' «Macapa-. 

' W W M M N L M M — M n .  

" _ . . —  

VINHOS E CHAMPAGNS DA COMP.“ VINICOLA 

Fiambre e Salame, morcellaa, grande sor-| tido em champagnes, cognaca e licores etc. 
ESPECIALIDADES 

Especial manteiga e queijo Mum; dººr , de Coura. 
Çhà russo em pacotes. 

*' '* Piva-sitiio 
(língua:-'a ªtuam 

MERCEiRIi E CONFEITARIA 
João Antonio Affonso Barbosa ªº Vieira 

SUCCESSOHES DE 

Antonio Serafim Affonso Barbosa 
Casa premiada. com as medalhas de prºdu: nas exposições do palacio de Christa! portuense em 1877 e 105 79 

'ESTE'estnbelvcimenio. n pur d'um variado sortido de twins os artigos quo dizem'w'spvito & mercearia, vmronsrnwr (igual.. "lente um ('s-Culllldu sortido dv doce para chá, doce film, doc-' 1- frurta, aultllns, lnrd|niigªfxª'ogàtgrtnnAde (ineo, acl, (obrª.-adn 
.*lfíxvcutnc'sa'qmlqubr'encommsn'dn de doce do pra-lo, corria sopa dourada. ovos em fio. leite creme, etc, 

. 
Especialidade em clfé eopncoiado e conservas llacbnaes (: estrangeiras 

PREÇOS RASOAVEIS 
Bl—LABGO DE NOSSA SENHORA DA GUIA—37 

Empreza de ' Vinhos Meiiicinaes 

63. Infante D.Henrique. Telephone n . ª  ma Porto . 

' VINHOS MEDICINAES 
Preparados com optimo: VINHOS [)O PORTO, segundo :: Pharmnmpéa Portugueza. sob a direcção do pharmaceutivo Ll. A. Ferreira Mendes w . . . — ª f  

“quªntum da. vinho! & um. (lnpqwlunli 
' “  '."..— II 

requinçlnmcdlu ou puro:-Muric— 

Gumm?" 
Lllru m uu- :“ «E; 

GARRAFA 
Lim-'uma» m lin-n 

, _ em são Antimuhl . . . . . . . . . . . . .  um Goo mmm '''''''''''''' " .'..'. :lººº eno ªmiCuteixlnn ................. : 100 ao: Gªttai.“- . . . . . . . . . . . . . . . .  A 800 Rã'i:(loinbicn. du comum, ! fºi-: as» l o Qum- . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1 100 850 mil  Dndnioln campo-in.. . .  . .. M'Bºi rna “ Quin.- oiumnu . . . . . . . . . .  I M  800 500, hmmm-una . . . . . .  . . . . “Em um ". Quinn computa . . . . . . . . . .  | 12400 800 lí'oJAllplu . . . . . . . . . . . . . .  : (23,0 , ao , Quinn Iman” ........ 1 700 850 5.10 “ph. computa . .  "oa-º [ _ ,  Khulhlrbn . . . . . . . . . . . . . . .  16700 950 050 aoli'l . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  JW “0 ft. ' l-orio.:lnw | : q  ”the. soo 1.511 t?º. seililu www-lo . . . . . . . .  . ºu- F!, Paulo, num 15 v. e. seu W ml » , ,, 
_ “  

AGENTES: Em Lisboa—Francisco Ferran & Ferraz. run cin Praia, 29% ,. : Nu Porto—Emilio Azevedo Campos. rua de Santo Antoni“, “,? Em Guimarães—Antonioioaquim de Sousa Mourão, 

— —  

PUBLICAÇÓES LITTERARIAS 
"'ú PROCESEÓ'DGRAÉ—F 

On o relogio do Ablmlu Silo 
Campanhã 

Ou hnmiliu por um frade 
dª Arminda 

“__ BFN ro canguru 

r llHEHIllUE lr IMPRENSA 
Ile/iara: H "nlfsp-nmwil —CrilíC-'l_ compilação completa de legislação da fumam m Portugal desde 

I&32—A legislação estrangeira. 
Preço 500 rêsi 

A'VENDA nu Hvr-riu Msg-.linha 
&. M'nil, Lugar: & Gunslimu: a Lopez & C.! 

A lllustração da 
Coslura 

Publicação quinzenal 

Rua da Gudim n.º 7—POBTO. 

Director artístico, Antonio Hallam 
() que tlllaellhull os dons primºu-03 

nuas «0 Açnfalu de Costura. 

admitiam-za asslgºalnru. na Rua Sá da Ilamlenrr. n.' 129 
A Minerva 

Souza Brim & G.“ Anllga Livraria da Barros & Filha. rua du Almada. 
m a l l l  

JOSÉ da Silva r...pns—vm- Nova de 
nya 

Aulunlo Rullan, rna da Guditn u.“ 7 
(proximo nu BUI'I'ÍÍIII 

PUIi'l'f) 
Condições d'assignlmn 

º Prºª" J'naignalnn Brie [ló ". . reis carla numero pagº no aew dl anll'vaa. 
UID anno 960 reis lanlo par“ 

cidade rumu par.-; :] pxmiucia. 
Os snrs. assignamas pur um nnnn [ rm niineplo ;: um brinde Eldª traz mezns consistente em um Ira balho :rlísnco especial proprio de cale jornal. 
Toda :: curresponrlnncír deve ser dirignla a Anlnniu Iiollnn. run 

"P Gudin“: n . “  7. (plºlllllu ao Bum— fim—Pona 

Úperas lyric-aí 
O anmdor de Peroba-. .Dthelo- .Um-man.. :: todas as anima upon: que lêem de ser enul'rdns Im proxima. rpuclm lyric» no theatre: de S. João. lsszm como A musica- da nova o um:! -U llruíleirn Punxcrnvjl-n, que Irreve- umnte mbirâ á acuun n'um dos then- trus do Porto. encontram-ae já sl venda no umazsm da piano! e musica de Eduªrdo da Fonseca, nn praçn de Cur- lus Alb-er in, 6. 

'A nêe'âinhªâfd'aã 
Giestas ' 

aanC-ª "fe E. Mªrlin 

Eole bello romance. que tão gm. 
de interesse dnqpnrtnu por M ã o  
de ser publicaddem folhetins no |Con- mereindu Parton, tenha da abin em v. [numha euu-echo interesante, asim 
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Nnmaro avulso . , . 40 
Brnil (m. forte] . . 6301!) 

.au “signature: dªºopng-ns . ndimtndon. 
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): mmnscriptos enviados & rodas ão, se- 
um ou não publicados. não não devo vidos . 

llS lllllilAAll'lAS 
Midia; am o amigo historia 

pd Decididº 
POR 

F. MARTINS SARMENTO 

Um grosso volume 46500. Pel 
correio moon 

Em todos ar livrarias 

Pinheiro Chagas 

AS COLONIAS PORTUGUE- 
ZAS NO SECULO 19 

T'Pécº, 600 reis 

No Porto à venda em to- 
das as livrarias e na Agencia 
da Revista llluslrada, rua do 
Sá da Bandeira er:— 

Sªillil DISSISNA ll0 UNIVERSAL 
PORTLÉUEZ 

Este novo diccionario contêm 2:424 puginas, divididas 
por dois volumes. 

A distribuição será feita em entregas de 96 paginas. tree 
vezes em cada mez. 

Podemos garantir a regularidade do publicação, vistoa obra 
cªlªr complete, Inda estercolypodo e muitas folhas já impressas. 

Os senhores assignuules não correm pois o perigo de fic:- 
rem com uma ullra incompleto, roma [nulas vezesacnnlece. 

Em Lisboa e Porto a distribuição é leila em domicilio. Nas 
demais terrªs do reino a expedição faz-se. pelo correio. rece— 

bendo-se antecipadomenteo importe de qualquer numero de 
entregas. ' 

Preço de ada entrega 200 reis 

lª'echnda :! ossíglmturn o preço será nugmentado com mais 
20 por cento. Toda a correspondencia dirigida aos editores e 
proprietarios Tavares Cardoso &']: mão. Largo de Camões. 5 e 
G—IJSBOA. 

MAGALHÃES & MONIZ, EDITORES PORTO 

GEOGRAPHIA ECONOMICA 
(AGRICOLA, INDUSTRIAL E contornam.) 

OÍFERECIDÁ A 0  

ATHENEU COMMERCIAL DO O RTC 

POB 

JOSÉ NICOLAU RAPOSO BOTELHO 
Eis—profano:- do Lycnujdo Porn 

() SOAlAlSllSlS SS GUIMARAES 
REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO 
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GUIMARAES 
GUEDES D'OLIVEIRA 

rrt'ru mmo; 

GAZETILHAS 
rxlnennu I'M 

39% BHÃEHS 

l v o l .  . 4001-1913 

Cançnnetas, com musicas 
de M. Benjamim Pereira Vian- 
na e Leon Junin. A' venda em 
todos os livrarias e no deposi- 
l o :  Empreza Litteraria & Tv- 
pugrupllit'a. rua de D. Pedi-it, 
[Sk—Porto. 

A SSTASAO 
Jornal illustrado de mudas 

para os familias 

Preço da assígmatum 
Um anno. . . 45090 
Seis meras . . 45100 
Numero avulso . . . 200 

Assignn-se na livraria Cb:- 
drou de'“ Lugon GEBClÍOM'EBPÇ-f: 
cesaores. *- 

Divisâo Judicial 
Publicada em bar—' 

mania com a lei de 
16 de abril d e '  

1874: 

Seguido de um appendice 
contendo nmoppa da nova clas- 
sificação das runmrcas do con- 
linenle do reino e ilhas adjacen- 
tes,o :: Ullimn Divisão Goular- 
cã, npprovndo por decreto de 
20 de Setembro de 1890. 

Preço. 460 ms,- pclo correia, 
franca de porte. 

Vende—se desde já na Li— 
vraria Archivo Jurídico, de A .  
G. Vieira Paiva, edital", rua do 
linmjurdlm—(i'i—Portu. 
Eduardo (JLPT—Ind.) 

— —  

0 edições de assignatura 

A obra seni impressa: no formato, papel e type igual ao do 
presente prºspecto. 

A dialribuçâomomtonte- de 15 fnaicolos,aproximadumen- 
te. de 80 pagimm peloprrço 6920013859 cada u'm,'£àrs; feira.; 
dia 1 e i'á de calda mez. ficando a obra conlplelu em 3' volumes 

Os pedidos das províncias deter-ão vir sempre acompanha. 
dos da sua importancia. 

Assigna-se nas princípaes livrarias do paiz e na 

LIVRARIA UNIVERSAL 

DE 

Magalhães & Moniz, Edtores 
___—__ _ _ _  

"& 
IS—LARGO DOS DOYOS—lº 

Pomo 

Notas sobre a. pe- 
nalidade, institui- 
ção e regimeu 
pris onal ' " ' 

Contem 4 pertes=LlEvolnçn «(IIS 
torim—phllonophiu dn penalidude=2., 
Direito do funirzªd Prisão em geral 
e prisão celular:-14.- Probiomao puni- 
tenciulou. 

ºbra publicada & propouito do 
uirunlnr =|.ª 86? da. ex." Procuro diario 
regia do Porto. 

re q c  ( ( (.) l e i s  

Vende—se um Santo Thyr- 
so na livraria Tbyrsense. de 
Jorge Bento Correm! e em Gui- 
marães. no estabelecimento de 

._ .— .,; 
' ; ;  Lil'-- 

“_”“ — 
.txªªilrí, 

Francine Joaquim de Freitas 

PUBLICAÇÓES 
Aunuuion e contaminado-, por linha.. 
Repetiu m. 
Reclama no 1.3 dª." pighiujmúaJ : 

...—*— 

Armuuoios littamrios. public rl : ! 
recebendo—oo um exemplªr no administrº 

A Crise Agricola 
Portugueza 

ESPECIALMENTE No MINHO 

MEIOS D'A'ÍTENUAÇÃO 

Um volume. 700 rs- 

Vende—se em Guimarães 
na loja de Francisco Joaquim 
de Freitas. rua da Rainha: no 

AVELINO DA SILVA GUIMARÃES. BIBLIOTHE 

FAMILIA 

MYST ERIOS DA LOUCURA 

Esta grande omnnce de 
sensação, origlnd portuguez 
por Ladislau Batalha. formar 
dois lindos volumes m 8." Iron 
cez. enriquecidos com excel- 
lentes estampas. Porlo. na livraria Gutlemberg 

Canadian Velha n.º 70. 

Mimcraºgiiumu 
UNICO METIIODO RACIONAL 

A5 capas du brochura Pm 
phantasio e. cromo-litograplm 
das serão distribuidas gratuit..- 
mente. 

Distribttem-se cada sem a 
na 21- poginns da leitura o 
12 e uma gravura. por 40 
reis pagos no acto da entrega. 
Parou provincia na ruim-Sms 
serão ás cuderuelns do 5 fasci- 
culos ou 160 paginas. e acores- 
ce o porte do correio. 

Asalgnu-se ou Escriptorio — 
rua SARAIVA DE CARS" A— 
Lli“, “. e nos lugares ll'tniu 

Vende—se em todos as prin- ceutrnes de Lisbon e Po riu e 
'cipaea livrariªs. . mais terras do provioio 

uu mmm 
POR 

JORGE PEYBEBRNER 
TBADUCÇÃO 

Da ::=- D. GUIOMAR TORRESAO 

"II:"! ls MEI"! 

PELO Dn. 'r. 11. Amam: 

MEDICO E CIRURGIÃO 
vit-tdª ml naun 

preço ion REIS 

REGO de cada volume. 500 reis; elegantemente corlunno. 
600 reiszcnrtnuodo e dourado por folhas, "inn reis. Ascls 

gnn-se e aotir-l'azem-se todos os pedidos no administram“ da 
Companhia Nacional Editor:], largo do Cozido Bnrão, ou em 
casa dos seus correspondentes e livrar-iai 

SEROES DE HISTORIA 
DR. ANTONIO XAVIER RODRIGUES CORDEIRO 

(Iollecção de narrativas rlgurosamente historicos, sobre os facto 
mais dramatic“ da Historia Portuguezu 

mmm—twº ,  inmé-Haú—fª tom,-zanª a 
' " ' " âbâõo infame,—nte veo“ "nimend'aªrrel 

2 vol de mais de Mi) pag., hr. hilton reis; elo guulnuont 
unrlonudc iºl); pelo correio ló-Illtl nu làiillt) 

Vende-se no Porto, na Agenc ad 
Revista lllustrada, Sá da Bandea 
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